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PREFÁCIO


			O Jardim de Ana e Hiran


			Prefaciar o livro dos professores Ana Karyne e Hiran é uma grande honra, não somente pela qualidade do texto e pelo embasamento teórico, mas sobretudo pelo método escolhido pelos autores, que nos faz mergulhar existencialmente no espaço físico de uma brinquedoteca e no espaço existencial das crianças e dos jovens com diferentes formas de câncer em tratamento hospitalar.


			Conheci a pesquisa da prof.ª Ana Karyne no Curso de Brinquedista do Hospital Pedro Ernesto e, durante I Congresso Internacional do Brincar na Universidade do Estado do Rio de Janeiro, do qual participava da Comissão Científica, a agraciamos (representando os demais pesquisadores do artigo) com a medalha de honra concedida aos três melhores trabalhos. Na época lembro que ressaltei a importância de que, ao final do mestrado, publicasse um livro que certamente seria uma obra a ser recomendada aos pesquisadores e profissionais que se interessam pelo campo do brincar, do direito de crianças e jovens ao brincar como fundamental para o desenvolvimento emocional e, em especial, aqueles que estão privados de estar na escola e no aconchego do lar para tratamento hospitalar.


			E eis o livro entregue ao leitor, o qual espero que saboreie seus sabores e saberes da mesma forma como fiz. Experimentei cada página do seu texto como uma experiência fenomenológica, deixei-me conduzir por cada palavra, por cada metáfora, por cada sentimento.


			Ana Karyne e Hiran nos conduzem da forma como apresentam seus estudos ao entrar no espaço da brinquedoteca, ao “sentir com” cada criança e jovem o cotidiano existencial das vicissitudes impostas ao corpo pela limitação da doença, porém a magnífica resiliência do “humano”, que, por meio do brincar, viaja mundos, salta fronteiras e vive diversas vidas. 


			Li o livro durante os voos de ida e volta a um Congresso Internacional de Atendimento Educacional em Ambiente Hospitalar na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Absorta no pequeno espaço de minha poltrona, voei tal qual um pássaro ao lado do avião durante a leitura de cada página, libertei-me para viver cada emoção descrita nas sessões descritas pelos autores. O livro nos conduz a essa experiência fenomenológica.


			A sala da Brinquedoteca é apresentada como um jardim, cada criança e adolescente, uma flor. Os profissionais da brinquedoteca, os elementos essenciais para manter o jardim florido (a Terra, o Sol, a Água). Lembrei-me de mim, do meu jaleco colorido, das minhas experiências na Brinquedoteca do Hospital Infantil Ismélia da Silveira, das tantas flores que também cuidei e me perguntava que elemento eu seria? Diz para mim, Ana e Hiran, como vocês me batizariam? Vivi e revivi em cada sessão as tuas crianças Ana e Hiran, mas também as minhas crianças e por que não dizer a criança que também em mim habita, que me põe um vestido de princesa, um sapato alto, um microfone nas mãos. Ah quanto poder existe no Brincar....


			Sabe Ana e Hiran, assim como teu Rodoendro, eu também tive uma flor no Jardim da minha Brinquedoteca num hospital público em Duque de Caxias cidade da Baixada Fluminense no Rio de Janeiro. Minha flor se chamava Rosa, minha assistente social, minha colega de brincar, que, nos momentos do plantão, sonhava comigo com um espaço grande, pintado com super heróis e heroínas, brinquedos fartos. Nós conseguimos, mas Rosa já não estava mais comigo. A flor havia se transformado em estrela. Hoje nossa Brinquedoteca se chama Rosa de Jesus. Parei a leitura, lágrimas corriam de meus olhos e embaçavam a visão. Pensei, que livro mágico!


			Dispus-me a continuar minha estratégia de entrega fenomenológica ao texto. Agora passavam tintas, aviões, jogos, carrinhos, bonecas, no ritmo de vida de cada criança ali atendida, suas dores, seus medos, mas sobretudo sua esperança; em que até nos momentos de perda aprende-se a morrer vivendo.


			Estava envolvida na leitura e se aproximou uma comissória sorridente e me ofereceu lanches servidos em saquinhos coloridos. Eu aceitei, e ela me deu todos. Em segundos, sobre meu computador, havia saquinhos de diversas cores e com biscoitos de sabores diferentes. E a mágica do momento foram as gomas coloridas em forma de avião. Minha criança pula direto da brinquedoteca do computador para a mesa de lanche do avião e devora as guloseimas. Nunca havia me permitido a um lanche tão lúdico em um avião. As comidas geralmente são insossas, mas naquele momento tudo era diferente. Pensei mais uma vez sobre o poder mágico e fenomenológico do livro.


			Impregnada pela leitura chego à Universidade do Mato Grosso do Sul, onde seria minha palestra. Ao entrar, desperta a minha atenção os brinquedos espalhados no palco; ao me sentar, na primeira fileira, observo mais atentamente que, entre os brinquedos, havia algodão, termômetro, caixas de remédio, seringas, álcool em gel, luvas e garrotes. O livro volta à minha mente, volta naquele momento à minha consciência o Jardim de Ana e Hiran, de Hiran e Ana tamanho envolvimento na relação mestre e discípulo, observada por mim por meio dessa leitura. Agora era eu e aquele palco com imagens de objetos tão significativos, desejo captar aquele momento existencialmente meu. Fotografo e escrevo:


			Os brinquedos convivem entre soros, seringas e álcool gel. Porque assim são as classes hospitalares e as brinquedotecas. Porque assim é a infância. Porque assim é a vida pedindo passagem para viver e se alegrar na força da Resiliência.


			Já havia entregado o material da minha palestra, pedi licença para introduzir a minha foto, o meu pensamento, eternizar aquele meu momento da experiência fenomenológica do olhar para o palco e a visão dos brinquedos entre os artefatos hospitalares e convidar o auditório a viver o olhar dessa minha experiência.


			Hiran, Ana, que livro mágico!


			A melhor forma de realizar um aprendizado é a partir do mergulho na experiência. Convido, então, o (a) leitor(a) a mergulhar fenomenologicamente em cada página do livro, em cada sentimento, conversar com cada flor do jardim desse jardim, com o Ar, a Terra, o Sol, sobretudo com sua criança interna e perguntar a ela: Quer brincar comigo hoje? Sabe aquela dor, aquele sentimento ruim pode ser ressignificado. É isso que as flores e os elementos do Jardim de Ana e Hiran nos ensinam.


			Porque brincar não tem sentido mesmo, não tem certo e errado, não tem tempo. Porque o Brincar não tem compromisso com uma verdade ou uma estética impostas. Ele é perfeito porque nos faz sonhar, porque nos dá magia, porque nos traz potência e nos faz mais Humanos.


			Venha vamos nos encontrar da próxima vez em alguma página do livro.


			Boa leitura!


			Edicléa Mascarenhas Fernandes
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1


			PERCEBENDO O SOLO


			Tudo que sei do mundo, mesmo por ciência, eu sei a partir de uma visão minha ou de uma experiência do mundo sem a qual os símbolos da ciência não poderiam dizer nada. Todo o universo da ciência é construído sobre o mundo vivido; e, se queremos pensar a própria ciência com rigor, apreciar exatamente o seu sentido e o seu alcance, precisamos primeiramente despertar essa experiência do mundo da qual ela é experiência segunda. A ciência não tem e não terá jamais o mesmo sentido de ser que o mundo percebido, pela simples razão de que é uma determinação ou explicação dele (MERLEAU-PONTY, 1991, p. 3).


			1.1 Ser pedagoga: o reaprender a viver diante das vicissitudes da maternidade


			Em 41 anos, tanta coisa para contar. Vivo intensamente cada momento; por meio da experiência, me constituo ser no mundo1 e ser para o mundo e sou grata às pessoas que, de alguma forma, participaram desse processo singular, na pluralidade de ser ao meu lado. Vou descrever aqui um pedacinho da minha caminhada a fim de que o leitor, ao percorrer estas linhas, perceba um ser que se apresenta ao mundo por meio de sua subjetividade em corpo, percepção e experiência e vive, sendo.


			No ano de 2010, após uma depressão pós-parto, com a ajuda da minha psicóloga Ingrid Bravim (in memoriam) e da minha família, resolvi voltar a estudar, cursar pedagogia em uma instituição privada na tentativa de vivenciar novas realidades além da depressão. A pedagogia, de certa maneira, fez parte da minha infância por meio dos trabalhos voluntários que minha mãe fazia com crianças no Círculo Militar em Marabá, no estado do Pará. Minha mãe sempre foi presente em trabalhos voluntários; acredito que, no período da minha infância, não usávamos a palavra ONG, mas ajudar o próximo foi algo muito presente na minha criação. Nesse contexto, convivi com muitas crianças, algumas eram crianças com necessidades educacionais especiais. Minha mãe ajudava financeiramente, fosse com comida, com remédios, com despesas para velórios. Recordo-me da minha casa sempre cheia de pessoas simples esperando por minha mãe chegar do trabalho no Hotel Del Príncipe2. Muitas vezes, ela se vestia de coelho nas festas de Páscoa ou fazia peças para que as crianças se divertissem. Enquanto criança que percebe o mundo com um olhar ímpar, me constituí assim, estando ao lado de muitas crianças com deficiências físicas e intelectuais. É inegável que isso mais tarde me levou a ser monitora, aos 10 anos de idade, na cidade de Serra dos Carajás, no Pará, numa colônia de férias da Companhia Vale do Rio Doce. E, mais de 30 anos depois, me fez ser voluntária como estagiária de pedagogia, de 2011 a 2013, na ONG Vitória Down3; e estar ao lado de crianças com necessidades educacionais especiais duas vezes por semana foi uma das minhas melhores aprendizagens. Estive com elas por meio do meu ofício. E... envolvi-me, participei de eventos, escutei os sonhos dos adolescentes que desejavam apenas serem eles mesmos em uma sociedade excludente.


			Em julho de 2014, concluí o curso de pedagogia. Era o ano do Enade, e tive a informação da instituição de que não seria necessária a apresentação do TCC para que todos os alunos pudessem ficar focados na prova avaliativa. Todavia fiz questão de apresentar meu TCC. A temática apresentada, no dia 17 de julho de 2014, foi “Bullying: a influência das relações sociais na gestão escolar”. Após a apresentação, escutei da Prof.ª Ms. Camila Reis dos Santos, uma das componentes da banca: “Ana, por que você não apresenta esse trabalho no seminário que acontecerá na Ufes?” Fiquei empolgada. Imagina eu, uma aluna de uma instituição privada, apresentar um trabalho em uma universidade federal? Submeti. Aprovado. A instituição que, para mim, era tão distante do povo, não era tão distante assim. Julgá-la sem conhecê-la foi um erro.


			Chegou o dia do III Seminário de Educação Especial e fui recebida de braços abertos, sentia-me cuidada, acolhida. Saí dali querendo estudar mais, não queria parar. Recorri à internet e pesquisei diversos Lattes, disciplinas e fui ao encontro de um sonho. Ser ouvinte era uma oportunidade, mas como ser ouvinte se não conhecia ninguém? A única coisa que eu tinha era um papel, uma carta de aceite com uma assinatura, naquele momento, a mais importante na minha vida acadêmica. Foi essa simples folha de papel que esteve ao meu lado por horas em busca da dona da assinatura para dizer a ela que tinha apresentado um trabalho e queria ter a oportunidade de ser ouvinte. Mas como localizar Sonia Lopes Victor? Cheguei ao corredor do PPGE, a emoção extravasando meu corpo, sentindo meu existir, desorientada e com muito medo. O livreiro Lopes me ofereceu ajuda e eu contei a ele toda a minha história. Porém eu queria falar com a mulher da assinatura, e eis que ela surge, com pressa. Lopes me olha e diz: “É ela, vai!”. Foi muito rápido, ela estava com pressa para buscar a filha na escola, mas me orientou a ir à sala do Prof. Dr. Hiran Pinel, ele poderia se interessar pela temática. Bati na porta. “Entre”. “Com licença”. “Sente-se”. A sala era fria, me sentei ao seu lado no computador e despejei ali, naquele momento, meus sonhos. “Não pesquiso a temática, mas, se você quer ser ouvinte, minha aula acontece na sexta feira, se você quiser”. Perguntei se precisava comprar algum livro, e o professor pegou um pedaço de papel e anota: “BOCK; FURTADO; TEIXEIRA. Psicologias; uma introdução ao estudo da psicologia. São Paulo, Saraiva, 14ª edição. Capa verde” (Tenho guardado esse papel até hoje) e “FORGHIERI, Y. C. Psicologia Fenomenológica: Fundamentos, Método e Pesquisa. São Paulo: Pioneira, 1993”. Fui ouvinte do Prof. Dr. Edson Pantaleão e tentei seleção para a linha de pesquisa “Políticas educacionais” em 2015/2016, ficando como suplente. No ano seguinte, continuei ouvinte; mas apenas do Prof. Dr. Hiran Pinel, estudando efetivamente, participando de atividades, congressos, seminários e submissões de artigos em revistas qualificadas. Foi como aluna ouvinte que tive o privilégio de assistir à apresentação da defesa de dissertação de mestrado do aluno Ruy Antônio Wanderley Rodrigues de Miranda, intitulada “Corporeidade, percepções e modos de ser cego em aulas de educação física: um estudo fenomenológico existencial”. A partir desse dia, me envolvi com as leituras de Maurice Merleau-Ponty, marco teórico de MIRANDA (2016). Inscrevi-me para a linha de pesquisa ”Educação especial e Processos Inclusivos” e fui aprovada em 1º lugar/geral, resultado de muita dedicação. Eis me aqui, uma aluna de mestrado da Universidade Federal do Espírito Santo e bolsista da Capes, em um processo de subjetividade mediante experiências vivenciadas por todos os sentidos do meu corpo, por meio do mundo e do outro, tão percebido por mim.


			Não te deixes destruir... ajuntando novas pedras e construindo novos poemas. Recria tua vida, sempre, sempre. Remove pedras e planta roseiras e faz doces. Recomeça. Faz de tua vida mesquinha um poema. E viverás no coração dos jovens e na memória das gerações que hão de vir. Esta fonte é para uso de todos os sedentos. Toma a tua parte. Vem a estas páginas e não entraves seu uso aos que têm sede (CORALINA, 2011, p. 243).


			Inquietude. Silêncio. Reflexões. Procura. Fui ao encontro do fenômeno que, a todo tempo, apresentava-se ao meu ser na constituição da minha própria subjetividade como pesquisadora e aluna de mestrado. Escolher uma temática para a pesquisa não é tarefa fácil, apresentei um projeto; mas, no decorrer do semestre, percebi que já não era mais a mesma aluna de meses atrás, o projeto não cabia mais em mim. Queria ir além, porém algo me incomodava. 


			Nas leituras, uma imersão e depois? Eu queria mais. Desejava encontrar uma brinquedoteca hospitalar como a descrita na obra de Cunha (2011) e Gimenes (2011). Entrei em contato com a Acacci e, após conhecer a brinquedoteca daquela instituição, tive a certeza de que ali seria meu lócus de pesquisa. No entanto eu sentia necessidade de saber mais sobre a brinquedoteca hospitalar e sobre o profissional brinquedista que é destacado na Lei nº11.104/05.


			“Não te deixes destruir”, a leitura desse poema de Cora Coralina despertou em mim o desejo de ser além das minhas leituras. Constituo-me Aninha, nesse momento sento-me em frente ao meu computador, abro a porta de vidro da varanda do meu quarto de estudos e permito que o vento toque minha face, há paz. Pesquiso na internet, e eis que aparece na tela uma instituição chamada Associação Brasileira de Brinquedotecas (ABBri), vejo que oferecem cursos de capacitação, faço minha inscrição no curso oferecido no hospital Universitário Pedro Ernesto – Uerj. Entro em contato por telefone com a Neri, da ABBri em São Paulo, e via e-mail com Vera no Hospital Universitário Pedro Ernesto. Inscrição feita, família avisada sobre a viagem, e eu tomada pela euforia e empolgação, essências da minha individualidade como ser em busca de elucidações. “Bom curso, amor”, escuto de meu marido ao chegar à entrada do hospital. Minhas pernas tremem, meu corpo todo se fragiliza diante da expectativa que move meu ser. Vazio, calmaria, silêncio, tristeza tomam conta do meu ser ao ver meu entorno. Um entorno no qual percebo a saúde sucateada e os funcionários que a compõem humilhados sem poder dar um mínimo de subsistência a seus lares, pois me deparo com cartazes espalhados em murais pedindo cestas básicas como ajuda a funcionários do sistema de saúde, inclusive médicos. Após me identificar, fui orientada a seguir pelo corredor.


			Abro uma grande porta de vidro, é o Corredor Cultural Prof.ª Edna Ferreira da Cunha (Cocipe) e, mais à frente, o auditório; locais disponibilizados pelo hospital para o curso. Sou a primeira a chegar, uma mulher com bobes no cabelo está arrumando uma mesa com muitos brinquedos da lojinha Ateliê do Pano. Penso comigo: Já vou gastar um pouquinho nesse lugar! Quero comprar tudo. São muitas novidades para mim. Comprei alguns brinquedos e encomendei, ao final do curso, uma boneca de meia. Encosto-me a uma parede e me sento no chão, fico a observar. As pessoas vão chegando e eu me desconheço, apática, sem muita ação, travada. Tudo é novo, tantos rostos, tantas vozes, sorrisos, sensações e eu ali, ainda em suspensão. Que lugar é esse? Quem trabalha nele? Quem o frequenta? Pelas leituras, eu sabia da importância da brinquedoteca, principalmente para as crianças da educação especial, eu almejava mais que nunca conhecer o que é esse lugar e quem o constituiu. Intensamente, vivenciei cinco dias e trouxe comigo experiências vividas em um corpo que sente, que age, que se transforma por intermédio do outro num fluxo contínuo de vida.


			Desde então, eu busco novas experiências a partir das relações com o mundo e comigo mesma. Tenho visitado brinquedotecas hospitalares em alguns lugares, algumas visitas são específicas, outras são ocasionais; busco aproveitar o fato de estar em alguma cidade participando de congressos para pesquisar e aprender reaprendendo. Tive a oportunidade de conhecer, em outubro de 2018, após a produção de dados na Acacci, a brinquedoteca do Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes (Hucam-Ufes). Em todas essas visitas, presencio gestos, olhares, sorrisos, toques (sentidos), afetos nas relações por meio do brinquedo e do brincar. Compactuo com a ideia de que brincar não é perder tempo, é investir no presente, é criar laços, é desenvolver capacidades sensórias motoras e cognitivas, pois “brincar tem a alegria cognitiva e afetiva do processo vivido” (PINEL, 2018, p. 1). Em uma fenomenologia merleau-pontyana do brincar, somos todos convidados a perceber o mundo e nos percebermos como seres no mundo por meio de sensações e experiências vivenciadas pelo brinquedo e pela brincadeira, pois a corporeidade e a percepção de sentido (Sinngebung4) em nossos entrelaçamentos nos constituem de fato produtores de inclusão.


			Para eu alcançar o objetivo traçado, dois movimentos da investigação fenomenológica foram fundamentais, são eles: “1) envolvimento existencial com o fenômeno; 2) distanciamento reflexivo do mesmo fenômeno – momento da descrição do fenômeno” (BRAGIO, 2014, p. 16). O trabalho desenvolvido para o projeto de qualificação foi extenso, volumoso, um total de 177 laudas num processo de envolvimento existencial com meus referenciais teóricos, e eles foram “meu escudo” quando fui a campo coletar, vivenciar a pesquisa. 


			Nesse intervalo de aproximadamente um ano, entre a qualificação e a defesa, muitas coisas boas aconteceram em minha vida acadêmica. Dentre elas, publicação de artigos em revistas qualificadas, capítulo de livro (no prelo), participação em seminários e congressos, premiação de terceiro lugar no I Congresso Internacional do brincar5 e tive a honra e oportunidade de ser cocoordenadora do Curso de extensão: “Pedagogia, brinquedoteca e classe hospitalar: um enfoque fenomenológico existencial”6.


			O envolvimento existencial e o distanciamento reflexivo são indissociados na pesquisa e no existir de um pesquisador fenomenológico. Ir a campo, observar, descrever e organizar um diário de campo com cuidado, com respeito, com carinho na realização de um sonho. Confesso que li muitas vezes meu diário de campo, meus olhos deslizavam sobre o papel e, com as pontas dos meus dedos, eu buscava sentir novamente por meio daquelas folhas marcadas por canetas coloridas, rasuras, fotografias, as histórias vividas nos 18 encontros que vivenciei na brinquedoteca da Acacci, onde meu existir se entrelaçava como se fosse um dos personagens. Afinal de contas ninguém está imune à presença do outro. 


			Era chegada a hora de organizar, de enxugar, de dar destaque às minhas interrogações e objetivos de pesquisa e, novamente, me envolvi e me distanciei num movimento de escolhas. Uma sensação de maturidade, hora de deixar o outro brilhar e, para isso, “cortei” mais de 100 laudas de minha qualificação. Foram palavras, frases, laudas inteiras como se eu sentisse cortar a própria carne, um pedaço de mim e da minha história sendo guardadas, recolhidas e, aqui – agora, num ímpeto mediante meu ser, as tenho em minha memória, junto a mim para sempre como se fossem flores que apontam em cada um de nós o despertar de uma existência e de uma finitude. Que floresçam as novas flores!


			É muito pouco que eu tenho a oferecer às crianças que colaboraram com esta obra. Depois dos procedimentos invasivos, como a quimioterapia e a radioterapia, mesmo cansados, abatidos, ainda tinham forças para brincar. Por vezes, algumas delas ficavam caladas, e seus olhares permaneciam distantes, imersas em seus pensamentos. E, quando brincavam, seus olhos ganhavam um novo brilho, uma nova tonalidade e, por meio desse brilho, percebi que meu ser criança não se apagou em mim. A partir de agora, toda a leitura será por eles. Por uma fenomenologia do brincar é sobre eles. Crianças e adolescentes que, mesmo após de 12 horas quimioterapia, brincam e se desvelam estando via brinquedo. No jardim da Acacci, estive com flores de todas as espécies possíveis. Cada uma com uma peculiaridade... Únicas em suas essências! 


			A educação especial assume, na sociedade contemporânea, a necessidade de inclusão de fato, de superar as dificuldades enfrentadas no sistema de ensino e da superação da exclusão em ambiente escolar mediante reconstruções estruturais escolares e sistemas educacionais com a finalidade de atender aos alunos e às alunas em suas especificidades, possibilitando a formação de estudantes com vistas à independência e autonomia dentro e fora da escola para a eliminação de barreiras que se interpõem nos processos inclusivos. 


			Na perspectiva da educação inclusiva, a educação especial passa a constituir a proposta pedagógica da escola, definindo como seu público-alvo os alunos com deficiência, transtornos globais de desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. Nestes casos e outros, que implicam em transtornos funcionais específicos, a educação especial atua de forma articulada com o ensino comum, orientando para o atendimento às necessidades educacionais especiais desses alunos (BRASIL, 2008, p. 15).


			Parte-se da premissa de que o/a aluno/aluna, agora paciente hospitalizado/a e afastado/a da escola, necessita de acompanhamento especializado para exercer seu papel de cidadão em direitos, e a pedagogia hospitalar e os conteúdos escolares, entre outros, possibilitarão a eles/elas dar continuidade a seu desenvolvimento cognitivo por meio da brinquedoteca e de sua ludicidade.


			Como estudiosa na temática, busco um novo olhar. Para isso, mudo a direção do meu corpo. Assim, posso enxergar para além do meu habitual. Meu olhar não é mais o mesmo diante do mundo e do outro, assim como o outro e o mundo não são mais como era há exatamente um minuto atrás, o reinventar-se se faz necessário diante da vida e das vicissitudes que ela apresenta.


			Diante do exposto, a obra apresentada poderá demonstrar caminhos possíveis, novos olhares e novas práticas de atuação aos pedagogos e profissionais responsáveis pelas brinquedotecas hospitalares a respeito da importância do brinquedo e da brincadeira em um processo de subjetividade no qual a criança é lançada à própria existência. É preciso que, nesse processo, a criança possa sentir-se interligada ao mundo por meio de relações sociais nas quais uns se preocupam com os outros. Haverá resgate da cidadania e humanização da criança enferma em um ambiente em que a perda da identidade de ser-sendo-criança é reforçada a todo o momento durante os procedimentos médicos executados e pelas próprias características arquitetônicas – que tendem para o isolamento – em uma percepção sentida, vivida, experienciada e corporificada do a-dor-é-ser7.


			Desejamos evidenciar informações que apresentem a subjetividade da criança com necessidades educacionais especiais em uma brinquedoteca hospitalar em espaço hospitalar e em outros espaços.


			Encontramos fundamentos no Parecer CNE/CEB/17/2001 (BRASIL, 2001), que é uma política relacionada com os direitos humanos na busca por superação da lógica de exclusão na sociedade contemporânea que defende a ideia de que a segregação e a exclusão foram sendo construídas em um espaço histórico e social, as políticas devem ser voltadas para um processo de alinhamento em inclusão no qual nosso tempo histórico e realidade social nos permitem e clamam que, como pesquisadores, apreendamos novos olhares em busca de direitos de sujeitos ”determinados” por políticas, donde: “Considera-se que as pessoas se modificam continuamente, transformando o contexto no qual se inserem” (BRASIL, 1994, p. 16). 


			As Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica destacam, no artigo 3º, a promoção do desenvolvimento das potencialidades dos sujeitos da educação especial e mais adiante, no artigo 5º, evidencia que os sujeitos da educação especial vão além dos categorizados politicamente.


			Temos por ambição “defender” a concepção de que todas as crianças e adolescentes hospitalizados ou em tratamento hospitalar, conforme o Parecer CNE/CEB n° 17/2001, que institui diretrizes nacionais para a educação especial na educação básica, são sujeitos da educação especial, mesmo que por períodos temporários:


			Tradicionalmente, a educação especial tem sido concebida como destinada apenas ao atendimento de alunos que apresentam deficiências (mental, visual, auditiva, física/motora e múltiplas); condutas típicas de síndromes e quadros psicológicos, neurológicos ou psiquiátricos, bem como de alunos que apresentam altas habilidades/superdotação.[...] Dentro dessa visão, a ação da educação especial amplia-se, passando a abranger não apenas as dificuldades de aprendizagem relacionadas a condições, disfunções, limitações e deficiências, mas também aquelas não vinculadas a uma causa orgânica específica, considerando que, por dificuldades cognitivas, psicomotoras e de comportamento, alunos são frequentemente negligenciados ou mesmo excluídos dos apoios escolares.[...] Assim, entende-se que todo e qualquer aluno pode apresentar, ao longo de sua aprendizagem, alguma necessidade educacional especial, temporária ou permanente, vinculada ou não aos grupos já mencionados, agora reorganizados em consonância com essa nova abordagem:[...] (BRASIL, 2001, p. 20).


			O sujeito da educação especial para nós perpassa a categorização atribuída ao quadro de deficiência nos quais estão enquadrados devido a estarem acometidos patologicamente pela vulnerabilidade que a doença representa cognitiva, social e psicologicamente e, consequentemente, debilitados e com comprometimentos de capacidades cognitivas em um processo de adoecimento e tratamento no qual os usos de fármacos acarretam danos cognitivos temporários ou de longo prazo. Logo, são sujeitos da educação especial escolar ou não escolar. 


			A Lei n°11.104/05 estabelece a obrigatoriedade em hospitais que ofereçam atendimento pediátrico em regime de internação. Essa lei não está inserida nos hospitais capixabas que tenho visitado, tampouco é conhecida por funcionários dessas instituições hospitalares e menos ainda pelos gestores que são responsáveis pela implementação das mesmas nesses espaços. O brincar é a garantia de direito à infância, mas não é apenas brincar, vai além. A brincadeira, o brinquedo e a ludicidade que ambos representam vão além das cores.


			Muitas vezes é alívio psicológico para pais e filhos hospitalizados ou em tratamento que, por meses ou anos, são afastados do mundo real e da infância, mesmo que no seu imaginário os castelos continuem sendo cor de rosa e os príncipes lutem com dragões. Instituições não governamentais, como a Associação Capixaba Contra o Câncer Infantil (Acacci), são mais que uma casa de apoio para essas crianças e adolescentes em tratamento, são asas que abraçam e acalentam, cuidam, estimulam o seguir em frente não apenas do adoecido, mas de toda a família, dando suporte emocional e social.


			Considero meu corpo, que é meu ponto de vista sobre o mundo, como um dos objetos desse mundo. A consciência que eu tinha de meu olhar como meio de conhecer, recalco-a e trato meus olhos como fragmentos de matéria. Desde então, eles tomam lugar no mesmo espaço objetivo em que procuro situar o objeto exterior, e acredito engendrar a perspectiva percebida pela projeção dos objetos em minha retina. Da mesma forma, trato minha própria história perceptiva como um resultado de minhas relações com o mundo objetivo (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 108).


			Assim como percebo meu corpo como extensão de um mundo vivido, percebo a Acacci como extensão dessa criança ou adolescente em tratamento oncológico. Um complementa o outro como suporte em uma existência de vida sentida na carne e na experiência tocante a um ser que clama pela vida e por um presente vivido em sua essência em que: “O corpo próprio está no mundo assim como o coração no organismo; ele mantém o espetáculo visível continuamente em vida, anima-o e alimenta-o interiormente, forma com ele um sistema” (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 273).


			E:


			Se eu sou capaz de sentir por um tipo de entrelaçamento de meu corpo próprio e do sensível, eu sou capaz também de ver e de reconhecer outros corpos e outros homens. O esquema do corpo próprio, pois eu me vejo, é participável para todos os outros corpos que eu vejo, é um léxico da corporeidade em geral, um sistema de equivalências entre o dentro e o fora, que prescreve para um se aperfeiçoar no outro (MERLEAU-PONTY, 1995, p. 380).


			Assim, buscamos descrever a magnitude da relação brinquedo, brincadeira e ser no mundo no espaço da brinquedoteca da Acacci a fim de permitir que a própria criança se desvele a partir do brinquedo e do brincar. A brinquedoteca hospitalar é pouco pesquisada no âmbito acadêmico e pouco divulgada socialmente, acredito que quanto mais pesquisas, mais possibilidades de apreender e divulgar a temática. Uma sociedade que a desconhece não tem condições de cobrar o cumprimento da lei. Também não consegue incentivar nem movimentar ações para que organizações como essa recebam o apoio necessário a fim de cada vez mais ofertar o melhor para crianças nessa condição.


			Os protagonistas desta obra são crianças e adolescentes com câncer, de ambos os sexos, atendidos em regime pediátrico, em idade escolar e inseridas na escola, além da participação de familiares, educadores e equipe da instituição. Assim como sendo “acolhidas”8 pela instituição, dentro da sua proposta para a comunidade. 


			Os procedimentos éticos desta obra estão pautados na Resolução 510 de 07 de abril de 2016, do Ministério da Saúde, da Comissão Nacional de Ética em pesquisa. O presente projeto registrado na Plataforma Brasil CAAE nº 04351518.8.0000.5542 obteve o Parecer Consubstanciado do CEP, número do parecer: 3.147.737. Outro aspecto ético, não contemplado por projetos e registros, é a atitude fenomenológica pautada pela presença, estar-com, escuta, respeito às diferenças etc. Muito mais do que as leis, está a postura da autora de compromisso e paixão, conhecimento e ousadia.


			2


			VISITANDO UM JARDIM DE SABERES


			No decorrer dessas páginas, apresentaremos para o leitor um texto escrito por uma pedagoga orientanda de um também pedagogo. A intenção é levar o leitor a mergulhar nesse ambiente chamado “brinquedoteca hospitalar” e imaginar cada cantinho, cada movimento, cada sorriso e construção de subjetividades que acontecem ali. As datas, marcas históricas em um mundo que não estagna que se constitui em um movimento de rotação e translação, assim somos constituídos, como o planeta Terra que, ao mesmo tempo, circula ao seu próprio redor e ao redor de uma grande estrela, num movimento internamente temporal “O tempo não para” e Cazuza afirmou brilhantemente. Abordaremos, a partir de agora, o conceito de brinquedoteca e sua história, na sequência, apresentaremos pesquisas já existentes na temática que nos darão aporte em uma reflexão fenomenológica baseada nos conceitos de corporeidade, experiência e percepção de Merleau-Ponty em busca de uma fenomenologia do brincar.


			2.1 Brinquedoteca Hospitalar: uma história para contar


			Em 1950, na Suécia, acontecia um debate sobre a reabilitação e reintegração das crianças com deficiências motoras no qual os educadores estavam muito envolvidos, e, a partir de estudos, descobriu-se que o jogo era uma maneira de se estimular a redução funcional motora cerebral. Diante desse fato, nos anos 1950, o Ministério Nacional de Saúde busca fazer com que educadores de crianças pequenas conheçam, por meio de uma pesquisa, a necessidade de formação especializada para atender crianças hospitalizadas. A partir do interesse desses profissionais, foi criada, no Instituto de Pedagogia Superior de Estocolmo, uma cadeira especializada com duração de três anos. Eram propostos estudos de métodos pedagógicos para crianças enfermas e deficientes (LINDQUIST, 1993). 


			Na época, não podia imaginar que esta atividade fosse atingir tanta importância. Atualmente o hospital central tornou-se um centro universitário moderno e dispõe de um departamento de ludoterapia que recebe crianças hospitalizadas. Como alguns colegas na Suécia, e ainda hoje no exterior, eu acreditava, na época, que as crianças hospitalizadas sofriam apenas de eczemas, apendicite, otite, fraturas. Mas meu primeiro paciente foi um garoto gravemente vítima de câncer. Foi um choque (LINDQUIST, 1993, p. 17).


			Para Lindquist (1993), a situação e o ambiente em que essas crianças se encontravam a comoveram, já que elas permaneciam por dias, e até meses, hospitalizadas. Essa educadora partia do princípio: “Nossa meta: a criança, no momento de sua entrada no hospital, deve encontrar um ambiente que seja adequado a ela, onde se sinta bem” (LINDQUIST, 1993, p. 21).


			A brinquedoteca, o espaço de brinquedos e de empréstimo de brinquedos, estava diretamente ligada ao departamento de ludoterapia, o qual Lindquist fundara. Era permitido aos pais o uso de brinquedos, assim como a orientação de como utilizá-los para a terapia de seus filhos, no desenvolvimento motor e cognitivo das crianças hospitalizadas ou em tratamento hospitalar ou em tratamento hospitalar domiciliar.


			“Muitas crianças hospitalizadas não conseguem verbalizar seus desejos e necessidades. É importante (eu diria legítimo), portanto, reconhecer sua capacidade de se exprimirem através de atividades lúdicas” (LINDQUIST, 1993, p. 22). Na obra A criança no hospital, Lindquist (1993) evidencia que viu, por meio do brincar, crianças de diferentes tipos de necessidades especiais se ajudarem mutuamente e enfrentarem juntas o processo de tratamento. 


			Se uma criança se sente descontraída e feliz, sua permanência no hospital não será somente muito mais fácil, mas também seu desenvolvimento e cura serão favorecidos. [...] Considerar apenas o tratamento médico, deixando de lado o psiquismo, é retardar a cura (LINDQUIST, 1993, p. 24). 


			Assim, sensibilidade, respeito, carinho, cuidado tendo o outro como extensão de si mesmo, no trajeto da autora, são descritos com precisão quando ela indaga: “o que posso fazer quando estou deitado e só posso utilizar os braços com dificuldades?” (LINDQUIST, 1993, p. 28). Colocar-se no lugar do outro como se o outro fosse você, uma continuidade de seu corpo, de seu ser. Quando as crianças não podiam ir até o departamento do Hospital de Umeo, o departamento ia até elas, fosse em seus leitos ou em suas residências. 


			Em 1974, o Ministério Nacional da Saúde da Suécia passou a inserir as crianças hospitalizadas em suas diretrizes e leis, propondo departamentos de ludoterapia e formação de equipe. Após três anos, em 1977, foi sancionada a lei “Sobre os cuidados com a criança”, na qual se insere o relatório “O brinquedo cura”. No ano seguinte, em 1978, lançou-se um programa de informação sobre a criança hospitalizada e a ludoterapia. Em 1982, a lei é reforçada dando direito ao paciente de ter acesso a informações claras e precisas sobre seu estado de saúde (LINDQUIST, 1993). “A brinquedoteca hospitalar tem a finalidade de tornar a estadia da criança no hospital menos traumatizante e mais alegre, possibilitando assim melhores condições para sua recuperação” (CUNHA, 2001, p. 96).


			Gimenes (2011), em sua obra, descreve a instalação, em 1956, da primeira sala de brinquedos em hospital brasileiro, na Seção de Higiene Mental (atual Instituto da Criança) da Clínica Pediátrica do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP, mediante o trabalho da psicóloga e pedagoga Dr.ª Aidyl Macedo de Queiroz Pérez-Ramos. No departamento de psicologia clínica do hospital, na área de saúde pediátrica, essa profissional recebia para atendimento bebês em situação de risco. Então, implementou a ludoterapia e, a partir do brinquedo, pôde observar melhoras psicológicas que a criança enferma desenvolvia mediante a interação médico-brinquedo–paciente, enfatizando a importância do brincar no espaço de internação hospitalar.


			Brinquedoteca hospitalar é um “local provido de brinquedos e jogos educativos, destinado a estimular as crianças e seus acompanhantes a brincar”. Autores como Pinel e Sobroza (2016) e Pinel, Colodete e Sant’Ana et al. (2015) também focam a Lei nº 11.104/2005, a qual dispõe sobre sua obrigatoriedade:


			Art. 1º Os hospitais que ofereçam atendimento pediátrico contarão, obrigatoriamente, com brinquedotecas nas suas dependências.


			Parágrafo único. O disposto no caput deste artigo aplica-se a qualquer unidade de saúde que ofereça atendimento pediátrico em regime de internação (BRASIL, 2005).


			Alguns objetivos desse espaço, segundo Cunha (1998, p. 41), são: “Preparar a criança para as situações novas que irá enfrentar”, ”Preservar a saúde emocional”, ”Dar continuidade ao processo de estimulação de seu desenvolvimento” e “Preparar a criança para voltar ao lar”. Às vezes, a criança fica hospitalizada por meses ou anos, e ser inserida em uma vida fora do hospital é algo muito delicado que deve ser trabalhado por todos, pais, criança e família. Em muitos casos, o hospital é um ambiente com estrutura muito melhor que seu lar, muitas crianças não têm vontade de sair de lá, já que são bem tratadas por todos e as condições financeiras em que estão inseridas são de extrema pobreza.


			Nesse local, a seleção e higienização/desinfecção de brinquedos são feitas com cuidado extremo já que se recebem crianças com imunodeficiência, internadas ou em tratamentos, além de ter um giro grande de pessoas no local. Essas crianças e esses adolescentes hospitalizados, na maioria das vezes, frequentam a brinquedoteca pela segurança que ela representa de vínculo de mundo, de vida. Contudo a brinquedoteca hospitalar é muito mais que isso. Para os profissionais, é espaço de estímulo psicomotor e de observação emocional da criança. Além de proporcionar à criança a segurança de ter um espaço em que sua vontade é prioridade, nesse espaço não é permitido medicar. Ele deve proporcionar novas experiências, por meio da ludicidade, do brincar e do brinquedo, como o relacionamento, regras e desenvolvimento cognitivo, emocional e social de forma agradável e espontânea.


			Autores como Cunha (2011), Friedmann (1998), Gimenes (2011) e Kishimoto (1995) defendem a presença de um profissional qualificado presente nesse espaço, o brinquedista hospitalar, para dar orientações e higienizar os brinquedos após o uso, conforme orientações da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). Assim como a presença dos espaços definidos para cada tipo de atividade como o Cantinho do afeto, o Cantinho do faz de conta, o Cantinho da imaginação e teatro, Cantinho da leitura, o Cantinho dos jogos, o Cantinho das invenções e o Cantinho do acervo. Além da classificação dos brinquedos e jogos, sendo uma delas, o Sistema Esar, elaborado pela psicóloga canadense Denise Garon, em sua tese de doutorado em 1982 que tem como base as teorias Piagetianas, indicando as etapas do desenvolvimento humano para melhor aproveitamento de sua função e acima de tudo do brincar como direito e a brincadeira tem importante papel nesse espaço. Esse método de análise visa a avaliar a contribuição psicológica e pedagógica dos acessórios das brincadeiras utilizadas pelas crianças, é estruturado de acordo com as etapas do seu desenvolvimento, da infância até a fase adulta a partir de 4 facetas: E – estímulos; S – simbólico; A – acoplagem e R – regras (KOBAYASHI, 2018).


			A orientação para a escolha de brinquedos não pode ser baseada simplesmente no critério de indicação por faixa etária. Isto seria um grande erro, especialmente em um país como o Brasil, com tantas etnias misturadas e tantas diferenças socioeconômicas (CUNHA, 2011, p. 36).
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			Figura 1 – Estágios de desenvolvimento cognitivo de Piaget


			Fonte: https://psicologado.com


			Por meio da brincadeira, várias áreas do desenvolvimento serão estimuladas, dentre elas: coordenação viso-motora, motricidade fina, motricidade ampla, percepção tátil, percepção olfativa, percepção auditiva, percepção gustativa, percepção visual, percepção estereognóstica, pensamento, linguagem, sociabilidade, esquema corporal, estrutura tempo-espacial, entre outros. 


			A intenção aqui não é aprofundar as teorias construtivistas piagetianas, apenas descrevê-las já que, nas fontes bibliográficas, os autores com os quais nos orientamos trabalham o brinquedo em uma linha classificatória. Ressalta-se que discordamos da teoria piagetiana, a qual aborda a criança como um ser voltado para o mundo exterior. Em uma visão merleau-pontyana, existe grande lacuna entre o que Piaget escreve e o que a criança expressa, num intuito de traduzir as concepções do ser criança para uma concepção a partir de visão de um adulto, donde: “Não haverá possibilidade de sair da infância sem chegar a esse estágio de que fala Piaget?” (MERLEAU-PONTY, 2006, p. 507), deixando, por assim dizer, escapar o mundo percebido pela criança. “Na criança, o mundo percebido precede o mundo concebido (pela inteligência). Piaget nega a esse mundo percebido qualquer estrutura estável, que só poderia ser introduzida pela inteligência” (MERLEAU-PONTY, 2006, p. 192). E a percepção, nesse sentido, só acontece mediante associação, acomodação ou organização lógica, ignorando o que “há de mais original em nossa percepção, a organização imanente revelada pela Gestaltheorie” (MERLEAU-PONTY, 2006, p. 196), teoria que acredita que, para compreender as partes, é preciso compreender o todo.


			2.2 Teorias do brincar: Sementes lançadas


			Por falar em todo, foi necessário buscar, estudar e selecionar obras de cunho científico que nos indicariam quais caminhos seguir nesse plantio. Obras como sementes já lançadas e fontes de inspiração em nossa jornada. Analisando a produção no Banco de Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), utilizando as palavras chaves: “brinquedoteca” e “brinquedoteca hospitalar”, identificamos 25 produções, sendo 21 dissertações de mestrado e cinco teses de doutorado, das quais selecionamos para a presente obra as que tangenciam com nossa temática. 


			Digitando o termo “brinquedoteca” (ou “ludoteca”) no respeitado sítio científico Scielo, encontramos seis artigos. Quando digitamos “brinquedoteca (ou ludoteca) hospitalar” não encontramos artigo algum. 


			Quando, nesse mesmo sítio, digitamos “brincar no hospital” e “brincar terapêutico”, encontramos um artigo de Motta e Enumo (2004)9, fruto da dissertação de mestrado de Alessandra Brunoro Motta, intitulada: “Brincar no Hospital: câncer infantil e avaliação do enfrentamento da hospitalização”, da Universidade Federal do Espírito Santo, do Programa de Pós-Graduação em Psicologia, que concluem: “[...] o brincar pode ser um recurso adequado para a adaptação da criança hospitalizada, permitindo personalizar a intervenção” (MOTTA; ENUMO, 2004, p. 1). As palavras chaves foram: “estratégias de enfrentamento; hospitalização infantil; brincar terapêutico; psicologia pediátrica” (MOTTA; ENUMO, 2004, p. 1).


			Nessa busca, foram localizados 10 trabalhos que possuíam pontos de tangência com os apresentados nesta obra, sendo oito dissertações e duas teses. Essas pesquisas localizadas aconteceram nos seguintes estados do Brasil: Pará: uma dissertação, Sergipe: uma dissertação, Paraná: uma dissertação, Rio de Janeiro: duas dissertações, Espírito Santo: uma dissertação, Bahia: uma dissertação, Minas Gerais: uma dissertação e uma tese, São Paulo: uma dissertação e uma tese. Entre as quais destacamos:


			Lima (2011), em sua dissertação intitulada: “Descrição e Avaliação das Brinquedotecas Hospitalares em Belém”, da Universidade Federal do Pará, do Programa de Pós-Graduação em Teoria e Pesquisa do Comportamento, objetiva, com sua pesquisa, apresentar os espaços e as condições de serviços prestados nas brinquedotecas hospitalares de Belém, no Estado do Pará. Em Belém, em 2010, de acordo com o Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNESnet), existiam 32 hospitais com leitos pediátricos, mas apenas cinco deles ofertavam brinquedotecas.


			Em suas análises, Lima dialoga com: Carvalho e Pedrosa (2002); Cunha (2008); Kishimoto (2008); Viegas (2006); entre outros. Apresenta o brincar como instrumento de intervenção no campo da psicologia, a curto e longo prazo, associado à criatividade e à versatilidade do ser humano em seu processo de evolução, sendo assim relevante a criança no seu processo de desenvolvimento. 


			A instituição hospitalar, assim como a internação, gera na criança uma série de alterações de conduta, tais como: medo, ansiedade, diminuição de estímulos motores, agressividade, dificuldades ao retornar a rotina escolar e social. Fatores psicológicos e patológicos, durante a hospitalização, devem ser observados, tanto nas crianças como em seus acompanhantes para garantir que as sequelas após o tratamento sejam as mínimas possíveis. No caso da criança, ressalta: “A respeito disto, Viegas (2006) destaca que elas podem desenvolver uma doença denominada de nanismo psicossocial10, devido à influência do hormônio do hipotálamo, a criança para de crescer” (LIMA, 2011, p. 7). 


			Questionamentos sobre a prática e de cunho teórico são feitos pela pesquisadora Lima (2011), em relação à brinquedoteca hospitalar, espaço destinado ao brincar na instituição hospitalar. Destaca ainda o papel dos órgãos de fiscalização em verificar o funcionamento das brinquedotecas; assim como a importância de catalogar esses espaços em todo o país, traçando o perfil de cada uma e a construção de critérios avaliativos que possam revelar sua eficácia, apresentando resultados das pesquisas no campo da psicologia com intuito de demonstrar o processo saúde e doença nas áreas comportamentais, inerentes ao ser humano. 


			Para isso, Lima (2011) procurou enfatizar os objetivos da brinquedoteca hospitalar em Cunha (1998) e a sua criação em Oliveira (2008), salientando que é necessário que seja projetada e estudada antes de sua fundação, e a escolha do profissional que atuará nesse espaço é parte fundamental nesse processo. No Brasil, segundo Lima (2011), a ABBri é “a” instituição capacitada para formar esse profissional11, oferecendo formação teórica voltada para o desenvolvimento infantil, jogos, aprendizagem, brincar, conhecimento acerca da doença, aspectos físicos, psicológicos, tratamento e prognósticos, além de sensibilidade, entusiasmo, encantamento diante do lúdico. No entanto há outras observações acerca de tema, como Gonçalves (2016), que pontua outras instituições formadoras desse profissional.


			Os resultados do estudo de Lima (2011) apontam para a necessidade de uma filiação à ABBri para a manutenção e capacitação dos sujeitos envolvidos nesse espaço. Espaço esse que deve ser visto pela academia como lócus de cientificidade em uma aproximação do saber científico e do saber prático em busca de novas teorias que possibilitem à criança hospitalizada, assim como aos envolvidos nesse processo, o enfrentamento do adoecer de maneira menos dolorosa possível.


			Oliveira (2012), em sua dissertação intitulada: “A brinquedoteca no contexto hospitalar pediátrico: o cotidiano da enfermagem”, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, do Programa de Pós-Graduação e Pesquisa em Enfermagem, tem como objetivo apresentar e discutir as implicações da brinquedoteca hospitalar em uma visão do setor da enfermagem, em um hospital federal do município do Rio de Janeiro, servindo-se da teoria do cotidiano. 


			Em suas análises, Oliveira (2012) dialoga com: Agnes Heller (1994); Kishimoto (2002; 2007); Oliveira (2007); Viegas (2007), entre outros, fazendo uma reflexão em que o brincar possibilita “a modificação do ambiente hospitalar” (p. 24), sendo considerado uma intervenção na continuidade do desenvolvimento infantil. Sua inquietude foi: ”A equipe de enfermagem conhece as características e objetivos da brinquedoteca hospitalar? Como a brinquedoteca influencia no cotidiano da enfermagem no cenário hospitalar?” (OLIVEIRA, 2012, p. 25).


			A partir da teoria do cotidiano (Heller, 1994), discutirá, em sua pesquisa, que as relações humanas devem ser intensas. A partir daí, o homem reproduz a si mesmo e seu mundo diretamente e indiretamente reproduz o conjunto da sociedade. Quando uma criança adoece, o hospital e as pessoas que fazem parte desse cenário passam a fazer parte do cotidiano dela, assim o mundo da criança é transformado. O movimento de transformação acontece pela capacidade que a própria criança possui para essa nova vivência e adaptações para vivê-lo; e o profissional da enfermagem também deve participar desse movimento por meio de práticas assistenciais em um contato direto, estabelecendo positivamente novas condutas.
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Tabela 2 - Estéigios de desenvolvimento cognitivo de Piaget.

Capacidades

Estigio Idade aproximada
Sensério-motor 0a2anos
Rensamento pré-operatrio 2a6anos
Pensamento 7a 11 anos
operatério-concreto

Rensamento Adolescéncia em diante

operatério-formal

Conhecimento do mundo bascado 10s sentidos
ehabilidades motoras. No final do perfodo,
emprega representagdes mentais

Uso de simbolos, palavras, mimeros para
representar aspectos do mundo, Relaciona-se
apenas por meio de sua perspectiva individual.
O mundoé fruto da percepelio imediata

Aplicagio de operagdes 16gicas a expericncias
centradas no aqui agora. Iicio da verificagdo das
operagdes mentais, revertendo-as e atendendo a
mais de um aspecto

Pensamento abstrato, especulaglo sobre situagdes
hipotéticas, raciocinio dedutivo.
Plancjamento, imaginagio
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